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| \fal( as^ paredes frágeis do. hotel saccudi-
iam, com o movimento scismico de Janeiro. D.
çn-ienibrina Gouvca^lipertando, nervosamente, en-
fjre os braços,yp filhinho sahia e.n carreira, pe-

rdores,' ná ... lufa-lufa daquelles minutos
esquèèMá- de que lhe guardava o cor-

uma traníjj-arentc e leve camisa de
dormitYy oAde as rendas e os en-

' tremeios patenteavam o tremor as-
• susíadiço. de càrJnes mo^is e ros:i-
:dã.S:-yí;Y-';i' /:7: ¦

-~ Ó terremoto ! Que horror!...
Rápido foi o alvoroço. A cal-

ma regressou e D. Setembrina,
respirando a custo, tornou ao seu
apartamento, depondo o peque-
no Filo. entre as cobertas ma-
cias. como si viesse de sulval-o
de um desastre imminente.

.Mamãe, que foi que aconteceu ? p in-

quíriu. o pequeno, somnolento.
% Um terremoto, filhinho; dorme, dorme,

agora, cjué papae vém amanhã.
— Mas, ;o que é terremoto ?

— ¦¦ E' uma cousa que faz tremer tudo, fi-
Ihuiho. Dorme, sim ?

No dia seguinte, D. Setembrina
contava,-no salão do hotel, ao dr.
Ajacario Gouvéa, esposo do seu co-
ração, os horrores da noite fatal,

ímáximç na ausência d'elle, sem uma
Ipessôa que a pudesse auxiliar ¦ na-

qúèlle transe.
\ Homem intelligente. o dr. Gou-

\7êa tranquillizou-a. Aquillo não era
nada. Simples reflexa» de agitações'
longiquas, não podia ter, certamen-
te, conseqüências maiores. E foi de
espirito sereno, que D. Setembrina
se recolheu, ao quarto, e ao leito,
oride dormiam ella e o marido, e

junto ao^íjual tinha o pequeno a sua
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caminha de arame.
Alta noite, porém, foi o hotel des-

penado por um grito de pavor. O ge-
rente accorreu, alarmado. Portas abri-
ram-se. com estrondo.

Era o Filo que havia pulado do leito, e
se precipitava, descalço, escada abaixo. gri-
tando :

Y-~ Soccorro!... Soccorro!... Salvem a ma-,
mãe!... Salvem o papae!...

E olhos esbugalhados, de pa.or, anciado da
«carreira: "*

— O terremoto!... Es á dan-.
do... terremoto... na cama... da...
mamãe!...

Effectivameríte, D. Setembrina
estava sendo sacudida, naqueila
noite, pelos horrores de um so-
nho mau...

Yon.

A mão de Filatos

0 illustre homem de sociedade, tão delicade
de maneiras, tem. não se sabe porque, as mãos
horrivelmente mal tratadas. Occasiões ha en
que não só as mios se* vestem de luto. conto' tanj^
bem, os dedos'. E era num desses dias que él|e/

conversava, sobre assumpto mundano, j
com mme. N. T., quando, de re- £
pente, assegurou:

-- O que sueceder, o culpado
não sou eu. Eu. nesse caso, lavo as
minhas mãos. como Pilatos.

A illustre senhora sorriu, expris-
sivamente.

De que está rindo ?¦¦:
dagou o mundano, intrigado.

E madame, perversa :
De nada.

E olhando-lhe os dedos
—: Depois que Christo foi <j

demnado, é á segunda vez que
Ltòosi. lava as mãos... Não é ?
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PAPA GAIO
Ao desembar-

car no Rio de
Janeiro, trasida
do Ceará pelo
Manoel Gui-
lherme, caixjiro
viajante da fir-
ma Pereira, So-

& Cia., a Maria de
recebera aque.Ua or-

do rapaz:
— Deixa esse papagaio a

bordo, Maria. Tu vaes para
.uma pensão chie, e toda a
gente rirá de ti, vendo-te com
esse bicho.

A rapariga era, porém,
bôa demais para abandonar a
pobre ave, sua companheira
dos dias maus. Nascida no alto

sertão do Canindó, creá-
ra aquelle bicho com um

carinho quasi maternal.
As palavras que di-
zia, as modinhas que

rv

Tautava, ti"ham sido
^ensinadas por ella.

F. de tal modo se
firmara, entre os
dois, a amisade,
que, quando a fa-
miia resolveu, ac-
eossada pela inclemencia da secca,
descer para o littoral, afim de
tüniar o caminho do exilio, a
moça empoleirou a ave no dedo,
tornando-a a sócia incondicional do
fortunio. *

Chegada a caravana a Fortaleza, hos- »
r^Jou-se Maria do Carmo, com o pae c a ¦>
tnie, á sombra de um cajueiro, na praça

i/-general Sampaio. Exhausto da caminhada, o velho morreu na
noite, mesmo, em que terminara a jornada. Surprehendi-
da pela varíola,' a velha foi conduzida para um hospital, ,

v que 
''.'pi- 

rapariga^ijpão sabia onde ficava. E foi ao sen-
* itáfjgtT sosinha no mundo, abandonada dos homens e, na

sua òpfciío, esquecida de Deus, que Maria do Carmo,
faminta, rota, descalça, se entregou ao primeiro homem
que lhe offereceu, na rua, uma cédula de dez tostões.

Reanimada pela alimentação e pelo prazer, passou a
ingênua s-:rtanejinha da véspera a viver, 'com o seu
papagaio, em uma hospedaria das proximidades da es-
tação. E foi ahi que o Manoel Guilherme a conheceu,
e a «ttomprehendeu. a ponto de convidai-a para a viagem
rpm destino ao4Jiio. onde a sua belleza sem artificio lhe

Sertesn, o conforto, o luxo, a fama,com..T»«;«guraria,
a fortuna.

A grande cidade fora, como sempre succede em taes
circumstanrias, generosa com a sua nova hospede. Em
três mezes, possuía ella, já, menos innocencia, menos
compostura, menos amor ao papagaio, mas, em compensa-
ção, maior numero de camisas e meias de seda, que a
punham em evidencia entre as oito ou dez inquilinas da
casa. Ao cabo de quatro mezes era, em summa, tão
itecentuada a sua prosperidade, que Maria do Carmo re-
yiveu mudar de pensão, installando-se em outra mais dis-

jtineta, mais chie, mais cara, vendendo em leilão tudo
[que possuía nos seus antigos aposentos, sem excluir, mesmo,

o papagaio, que vivia numa gaiola de prata, no quarto em

que a rapariga dormia.
Annunciado o leilão, a casa encheu-se. Dezenas de

mulheres e cavalheiros correr m a adquirir um movei,
um bibelot, uma lembrança, em summa, d'aquella mun-
dana famosa, elevada, em menos de oito mezes, da
miséria mais negra ao luxo mais atordoante. E foi nesse
ambiente que o 'leiloeiro começou a gritar, um por um, os
objectos a arrematar.

A cama, isolada, com o cochão e o edredon, deu
trez contos. O tapete foi arrematado por setecentos mil
reis. E assim um por um dos moveis e demais componentes,
atá que chegou a vez do papagaio,

Quanto dão pelo «louro»? E' uma belleza! Fala
como um deputado d3 opposição! E' o Ruy Barbosa
de bico e pennal — berrava o homem.

Um sujeito magro, de óculos, gritou, de longe:
— Vinte mil reis!

Outro emendou:
Cincoental

E o leiloeiro proclamou:
Cincoenta mil reisl... Cincoenta... Cincoenta... Cincoen-

ta mil reis... Cincoenta mi! reis... Cincoenta mil reis...
cincoenta... cincoenta... cincoenta... cincoenta....

Por essa altura, o papagaio remexeu-se na sua gaiola.
Todos olharam. E elle, na sua voz guttural:

Fecha o negocio, leiloeiro. Fecha, logo.
E baixando a cabeça, triste, como quem se, resigna

com o seu destino..."
E' o preço, da casa...

Karl Kork

¦-Z_- " »
A Scieneia de viver

Contava ha dias na Câmara o dr. Carlos de
Campos, que, certa vez, estando o saudoso Rodri-
gues Alves bastantj enfermo, foi o actuai senador

. Alfredo Ellis
visital-o, e of-
fereceu - lhe es
seus serviços

profissionaes.

"T-1 J_1ÜJ_Í
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Mil III

Recebido pelo do-
ente, o visitante
explicou a sua si-
tuação:

O senhor com-
prehende, conselhei-
ro, que, a mim,
seria muito con-
veniente ser
seu medico".

Eu sei... •
eu sei... — confirmava o do-
ente, recusando.

Eu preciso viver, coo-
selheiro... * — tornou Alfredo
Ellis.

E Rodrigues Alves, sor-
jjrindo, e afastando-o, com a mão:

A — E eu, também, doutor...
Foi a ultima vez que o dr. Ellis tentou a medicina
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Elle a tinha visto passar no«troltoir»,Joura como uma tarde deestio. Deslumbrado com aquella gra-ca joven, poz-se a acompanhal-a, %-rando a cada poste, para chamar-lhe
a attenção. Ella seguia., porém, tran-
quillamente o seu caminho, corno senão desse pela presença do. insolente
que a perseguia. A verdade é. no
entanto, que aquella insistência fa-lava *á 

sua vaidade profundamente fe-
minina, justificada por uma juventuderadiosa, cheia de promessas ídizi-
veis.

Elle, por seu turno, não era feio
Alourado, olhos vivos, corpo bem
feito, possuía todas as qualidades paraagradar. Consubstanciava, mesmo, nas
maneiras, o typo do perfeito seductor.

A tarde estava doce, meiga, pri-maveril; Um cheiro bom se despren-
dia das arvores, embalsamando arua.

Marchando nervosa, ligeira, ella
tomava um caminho que não sabiá
qual era. Aquelles passos que ouvia
pouco atraz atordoavam-na. A con-
sciencia do perigo a:cordava-lhe nal-
ma, á medida que rareavam os tran-
seuntes, naquella rua que não sabe
qual seja. Percebendo o temor quea assaltava, elle apressou o passo.Em poucos momentos, estavam a

um metro de distancia um do outro.
Ella o olha, de soslaio, como

quem- não observou nada. No seu
olhar furtivo ha, porém, qualquercousa de medo, de inqueitação, de
dezejo reprimido.

Lado a lado, caminham, sem
saber, mesmo, para onde vão. A's
ruas de grandes casas ouccedem as
ruas de grandes muros./E' o arrabal-
de. Os prédios, as/arvores, fogem
atraz delles. Na volúpia de se sen-
tirem um perto do outro, haviam
perdido toda a noção do tempo e

IDYLIO

;

do espaço.
Em que subúrbio estavam ? Quehora seria ? O dezejo atordoava-os
Subitamente, ella se sentiu as-

citada 
por um terror inexplicável

yue estariam pensando d'ella em«sa? Em que afflicção não se acha-nam todos, com a sua demora ?
Percebendo aquella afflicção elleProcurou tranquillizal-a. Súbito' no-tando-lhe 0 nervosismo, tentou 

* 
umacancia.

Na tarde suave, ella estremeceu,num «fnsson» delicioso. Elle tornou-se mais corajoso, e insistiu.
Ella resistiu ainda. A sua luctaagora, era mais contra si mesma''contra a sua fraqueza, contra osseus próprios sentidos, do que contrao perseguidor. Era preciso que ellenao adivinhasse aquelle alarme dosseus nervos. De repente, .porém, aa uma nova caricia, ella gemeu, con-tranando-se a si mesma :

Nã0 ' hoJe- não... AmanhãAmanhã ? De que seria feitoesse amanhã? - observou-lhe oDon Juan, como quem se acha se-nnor do terreno.
E emquanto ella se approximava

amda mais delle. tímida, amorosa
como para lhe pedir protecção contra
si própria, elle a tomou brutalmente.

Ella fechou os olhos e, a razãodesnorteada, abandonou-se
A vertigem foi longa. E teria

durado mais tempo ainda, se um
jarro d'agua fria atirado da janellasob a qual se tinham enlaçado nãotivesse vindo acalmar o ardor de
seus transportes.

Atordoados, envergonhados d'a-
quella loucura, elles partiram, então,
a cauda baixa, o passo ligeiro, cada
um para seu lado: «Sultão» para a
direita, «Mimosa» para a esquerda...

E. Alain.
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O SNR.

flígioso... 

é sagrado...
<> SXR. BEROUTE - (jocoso) Não

ternoj acenas o <Kama.Soulra!..., Estamos con,"m bom sortimento... (mostrando a scgun-
,1:i P*'tè do livro} Temos também as me-
!hores passagens de Camiani, admiravelmen-
te esrriptas...

A SNKA. VERMEtJlL Verdade!..
Ia verdadeiros escriptores que se distraem

fazendo esses horro... essas fantasias... como

f 
verdade.n.s artistas para illustral-as!..

!WüTE - Gamiani é de Àífred Musser.;.
, - SNRA VERMEWL Alfred Mussct... o patife!.1 '!«- o adorol... quer tomar o livro) Si 6 de Musset«' SNR. BEROUTE - Previn» L 

" 
,,iumiio que as tllustrações

| 
o moda peores... e o diaboli,,, é que ,!Ias s5o (,e

?nn gravador extraordinário... um Fragonard

,|1(JvRA- ^ERMEÜIL (eheostando-sé ao braçodUte) Nao será capaz de fazer abstração do assumpto,nao vendo senão a fi„,lt-a do desenho, o talento do
jartmt.,.. soj, um ponto de vista puramente esthetícrj?
| 

O SNR. BEROUTE - Puramente? Não! Eh! WHa muito tempo que estou com este livro
I nas mãos...

\ SNRA. VERMEÜIL - Está brinca*
do?...

SNR. BEROUTE - Xada... Depois
ue minha mulher fez esta maravilhosa des-

Coberta, tenho a impressão de recomeçar „
numero de ISaggessen...

A SNRA. VERMEÜIL - Baggessen?
1 (Conta a historia de um artista das Folies

B|rgerés qué se apresentava com uma folha de
( pjpcl que se rollava em toda parte." f A Snra. Vcrmeuil acaba tomando-lhe o

•v SNRA. VERMEÜIL - (Abre o livro.

|n, 
suspira, fecha. òHá Berpute sorrindo.

m novamente as paginas) Si,„... Oh! éh monstro... (Fecha) Tinha razão
| " SNR. BEROUTE -- Que lhe dizia euí

A SNRA. VERHEÜÍL (abrindo novamente o li-
Q"e «-' >ssoV... escolas de amor... nada de mais

Ia;5''" CÍCoIas de :<"">r MÍ índias... (um tempo) £'
4 bello paiz... '* 

O SNR. BEROUTE - (muito perto da nuca da SnravVmeml) Sempre sonhei fazer uma viagem ás índias..
«T SNRA" *!&U*>m - - (retomando o livro) Ahi«*»... uma gravura quasi conveniente... um hindu... Como-

;L|i hmdú...
O SXR BEROUTE ^hândo e J)redsand())

|uni bello hindu...

|A 
SNRA. VERMEÜIL- Já vi„ os hindus, -

IO SNR. BEROUTE - Todo nus... nunca
VERMEÜIL - (langorosa e pesando sobre

o:;Snr. Berbute) Parece que são homens
muito doces... -mas muito ardentes

O SNR. BEROUTE _ (dicidindo-se|S"ii... Sun... e com impulsos irresistíveis!
assim veja... assim.... (Elle a polaca e a beija
na bocea, cahindo ambos no canapé)
• A SNRA. VERMEÜIL - (surpresa ev.oltando um pouco a si) Oh!... E' insensato,

é úisensato...
O SNR. BEROUTE - (priinciro assomÜbrado da própria audácia) Sim... (depois seinflamando c lançando-se aos pés delia) Comocomo é- bella!...

A SNRA. VERMEÜIL - (levantando-sei Meumeu amigo... poderiam nos ver...

X':^m:
A\'AÍAÇÃ:

¦—_—___—_,—«t__k__—.

é Ibmlá'

.,n,iá '
.0; SXR. BEROUTE (Arrastanfc) venha... ¦¦ilU.í9no meu quarto...
A SXRA. VERMEÜIL Levo os ,-,i„duS...
O SXR. BEROUTE. - (Scm fleixa,a) ^ cu ,,*Hmd,.. Sou o seu Hindu'... . (Saem. Fechada a porn, Mse no -jardim a voz da Snra. Beroüte) i

SCEXA XÍII

¦1
(apparece con,O

í

A SXRA. BEROUTE ¦ (appareu ....
o Anjo expúlsindj^t*^ e Eva do pp&mlerreste; traz r$h mão\joão e &* &aiíi
ambos vermelhos, despenteadQs, ene.
assim como,-acabou de surprelíhrhíUi4,
graçadinhos!... Desgraçadinhos!... VouNi^TO
lhe como os surprehendi... (deixando Marctsljàj}
Tu pequena perdida..; espera-me ali...; (aj
João empurrando-o para a porta do çkftçlth» Snr. Berouts) E tu... grande debocL'idò.j]
tu vaes ver teu pobre pae... tu vaes mú-xx
(abre a porta e fecha bruscamente/ Ah;7,
O satyro!... Também elle!... Mas então elles'
toá-0?. v3° a esse Kama-Soutra!...

^_31

FIM

XOTA *Le Kama-Soutrai não é uma fantasia. í
Existe. E*' -um opu^culo 

"pornographico, 
com gravuras/

obcenás - Vem sempre annunciado tio xFantisiox "CÒlíe-'.
ction Precieuse" - II fr. P. 3arIet e;liteur_ p..rjs _

J 
içySKA. VERMEl-IL - (langorosa e pesando sobre ^^^^^^^^^^^U^^:^^ 'W
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CASOS 'MÉDICOS

^L_ÇUENTEDO DR, NUNO
Quando o sr. conselheiro Nuno de An-

drade clinicava7 appareceu-lhe no cônsul-
torio, afim de ser examinada, uma se-
nhora que é esposa, hoje, de uma alta
patente da Marinha.

A illustre dama passava, então, poruma das mulheres mais espirituosas da
cidade. E'*como lhe diziam isso, achava
ella que não 

'devia 
por termo á con ver-

sa, todas as vezes que se lhe offerecia
uma opportunidade.

Mandada entrar para a sala de con-
sultas, começou a dama a falar. Fala-
va de Deodoro, de Floriano, do Impera-
dbr exilado, da Princeza Isabel, do dr.

J-opes Trovão, do dr. Homberto Gottu-
yoy e ia continuar na devassa quando o-medico teve uma idéa :

; 7^- Mostre a lingua ! — disse.

j^0*--fR 
moÇa poz a lingua para fora, e o

ydr.-Nuno começou a auscultação. Cança-tóa de estar com a bocca aberta, mada-
fne pôz a lingua para dentro, e ia come-
çar •

-^ Esta socieda-
de está perdida,
doutor. A minha
visüiha da esquer-
da, madame- Fer-
reira... O dr. co-

'"" 
11

3»A$J«

nhece ?
— Mostre a

lingua! — tor-
nou o dr. Nuno.

Mais cinco s minutos de castigo, a
cliente fecha a bocca, e tenta con-
tinuar :

O dr. conhece o coronel Fir... ?Mostre a lingua ! _ insistiu
o medico.

A pobre senhora torcia-se, suan-do, na mesa em que estava sen 1o
auscultada. As palavras, derretidas em
suor, sahiam-lhe pelos poros, em gottas.Mas, doutor...

Mostre a lingua! ~ mandou,
mais uma vez, o medico.

Percebendo que era desaforo, a cli-
ente protestou :

O dr., então, não me quer ou-
vir ?

Nuno de Andrade fez-se desenten-
dido. E dando por terminado o exame:

O seu organismo, minha senhora,
disse — está muito bom.

E sorrindo, fechando os olhinhos
piscos e azues, mais maliciosos, ainda,
que o sorriso :

Apenas, a lingua, comprehende?
a lingua... está um pouquinho suja...

Charcoí & Pasíeur

"0.0.°
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A CILADA
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A fallar verdade, o Armando Moreira não sabia o mo-
tivo claquella attitude da namorada. Feio, elle não era.
E ella, com franqueza, não era bonita. Gorda, de noventa
e tantos kilos, possuia olhos pequenos, e um narisinho
petulante, que, entri* as bochechas gorduchas e infantis,
mais parecia 

'um navio a vela a apparecer ou, melhor,
a desapparecer, entre duas vagas empoladas. Tinha bons
dentes,' é certo; a bocea vivia, porém, escondida entre
a gordura do rosto, coroado de cabellos negros, que
a moça arranjava como podia.

Mal servida, assim, de formosura, Rachel não podia
ser cubiçada ardentemente pelos homens. Por que, pois,
insistia o pae, o rotundo commendador João Benicio,
ern oppôr-se ao *seu casamento com a filha? 0 velho
não Lhe dissera nada, é verdade; mas a filha não se
cançava de observar-lhe:

.— Tem cuidado, Armando; sim? Papae não admittiria,
agora, qualquer idéa de casamento. Eu sou filha única,
e elle não se quer, de nenhum modo, afastar de mim...

A razão, por mais poderosa que fosse, não calava
no espirito do rapaz. O commendador possuia fortuna
volumosa, e não tinha o direito de privar fcm advogado

pobre do goso honesto de uma herança que estava para
breve. E pensava nessas cousas, quando lhe surgiu a
idéa de uma cilada.

— E se elle nos surprehendesse juntos, — pensou;
seria possivel que continuasse intransigente?
Não; não era provável. O melhor, embora mais pe-

rigoso, seria, pois, arrastar a moça a um logar compre-
mettedor, isto é, aquelle em que se vinham encontrando
ás terças-feiras, e escrever uma carta anonyma ao velho,

pedindo-lhe que fosse a tal logar, ás tantas horas, quarto
numero tal. 0 commendador, certo, iria, empurraria a

porta, .surprehenderia os dois em flagrante, e, para que,
a vergonha fosse menor, lhe cederia a filha em casa-
mento, para «reparar» a «falta». Elle casaria, e estaria 1>-

quidada a questão.
A principio, pensou Armando em contar á moça o

seu plano. Esta podia, porém, comprometter tudo, e elle,

prudente, fez tudo em silencio, aguardando, contente, o
fim da comédia.

No dia aprasado, expedida a carta anonyma avisando
ao cotnmendaor que «fosse assistir á vergonha da sua
família», e assignada -- «Um que viu», foi o rapaz um

pouco mais cedo para o logar de costume, aguardar a
namorada. Minutos depois chegava o seu querido elephante.
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¦k .'— Meu amorl
— gemeu a en-
xundiosa crea-
tura.

— Meu anjol
exclamou o rapaz, com
o olho na porta mal
fechada.

Postos á vontade, o Armando
no seu pyjama e a Rachel" na sua
camisa, conversavam, os dois, abra-
cados conjugalmente, quando se
ouviu, no corredor, um voserio, e, logo, em se-

jÉruidá, o estrondo da porta, acompanhado, de
chofre, pela figura do commendador.

Ao dar com aquelle painel, o capitalista recuou,
as mãos nos olhos. Attonita, pallida, com o
terror estampado no rosto, Rachel mergulhou
sob o monte de lençóes, esperando a morte.
Grave, apenas o rapaz guardava a sua serenida-
de. E foi calmo, a voz firme, que, segurando
o pyjama, se* encaminhou para o ancião, balbu-
ciando:

Commendador, eu... caso!
Casa com quem, miserável?!... — bra-

ilou o velho, procurando no bolso uma arma.
Com a sua filha! — accentuou Armando.
Filha!... Que filha, nadai — tornou o

ancião.
E desatando em choro, os braços no rosto,

de encontro á parede:
Ella... é... minha.... mulher!...

Marquez lio
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Qona Joanninha Pilares andava já pelos jqua-
rerita e seis annos quando o coronel Marcolino
Sampaio a encontrou no Municipal. Occupavam
camarotes visinhos. na terceira ordem, e foi por
mero accaso que os olhos dos dois se encontra-
ram. Sorriso nos lábios, fitaram-se de novo. E
de tal forma reincidiram, que o velho celibatario
deixou o seu automóvel em frente ao Jockey
Club para acompanhar a risonha senhora, a pé.
a ver o bonde que elía tomava. A' rua Sete.
viu que o seu «flirt» morava para as bandas

r.da Aldeia Campista. E ao fim de oito dias
; havia progredido tanto,
que sabia, já. tratar-se
de uma senhora solteiro-
na, irmã de um antigo
senador e pessoa da mais
accentuáda distincção.

A dama que chegara
tão tarde ao coração dó
coronel não era, positi-
vãmente, uma joven. An-
dava nessa idade que, no

*dia da vida. não é ainda
crepúsculo, mas que não
é mais, também, de sol
causticante. Era fructo
maduro, é certo, mas
ainda saboroso. E como
o coronel Sampaio não
fosse dentadura para fru-
cto verde, entenderam-se

^BÜfFGü D£ ÇAMFAÍIHA

os dois admiravelmente, concertando, pelo tele-
phone, a hypothese de um casamento, com to-
das as particularidades da lithurgia.

Homem de fortuna, o coronel sonhara, sem-
pre. com um herdeiro, um pimpolho que fosse,
com a primavera que acompanha as creanças,
o conforto do seu inverno. Casando-se aoscin-
coenta annos, elle sabia que lhe não- era possível,
mais. abraçar um filho crescido, homem feito.
Sorria-lhe. entretanto, a idéa de possuir tim
pirralhito, que fosse a hera tenra, fresca, florida,
a vestir de alegria risonha e limosa tristeza

do muro velho. E eira a

Ha quanto fçsspo mowen teu marido ?
h» alto anno».
Mas, ©Ite eatessott«*e ha anno e meio..%
$|aa; £»»*» P»sa minti elle eç* «noniem niosto»

desde o* cincoenta. ;,-' ,. y a.

fallencia dessa esperança
accentuáda em quatro án-
nos de casado, que lhe
fazia dizer, desolado, a
Dona Joaninha :

Sim. senhora... Que
«bluff»!...

A culpa é tua. Mar-
colino ! — desculpava-se
a pobre senhora, conven-
cida.

Minha, não ; tua !
— protestava o ancião.

Foi por esse tempo
que. o coronel resolveu ir

passar uns dias na sua
fazenda de «São Gualber-
to», no Estado do Rio.
E foi lá. no silencio das

m y \^*w-»-f—.-*->
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Martim! Fernandes Bordalo era uma des-
sas creaturas masculinas que b^céo condemna ao
déspreso das mulheres: não põssuia namorada,

I «moça ou velha, e, se gosáva a delicia 'de um
Ij beijo, era comprando-o caro, com o seu dinheiro.

A razão dessa originalidade seria difficil-
j f mente encontrada. Por ser feio.- não era. Ou-

\, j tros mais feios, quiçá repugnantes, amavam, eram
XA amados, fazendo intensa ¦ vida; de coração,. E

i como não fosse visto na sua existência outro.
¦ ponto vulnerável, o rapaz acabou por'se conven-
! ccr que se tratava, apenas, de uma fatalidade.

Certo dia, porém, tudo mudou. Estava Bor-
Adalo, com um amigo, em uma casa de chá.

j quando notou, no rumo da mesa, o clarão de
dois olhos negros de uma vivacidade singular.
Castigado sobejamente pelos fados, não suppoz
que aquelles olhos procurassem os seus ; tratava-
se, com certeza, de algum «flirt» do companheiro,
continuando, por isso, a tomar tranquillamente
o seu chá.

Horas depois, porém, quando já ia sosinho
pela Avenida, encontrou, de novo, aquelles
olhos maravilhosos.* E viu que se tratava de um
caso seu, de uma. simpathia expontânea pela sua
pessoa, tão desdenhada, até então, pelas mulheres.

Aquelle encontro foi. para Martim
Fernandes, o que é o pão para um fa-
minto; e de tal modo que. á noite,
dormia elle com a certeza de que era

I intensamente amado, e de que,
;| dentro de alguns dias, teria nos

1 braços, de encontro ao peito,
f a crèaturà do seu amor.

Três dias se passaram. O te
flephone tilintava de ma-
ínhã e á noite, assigna-
rdando a conversa entre
Aos dois. E numa terça
1 e i r a , preparado
|üdo, poude Mar-
Um sentir na boc-
ca, no ros-

»*v

to, nos olhos,
nia cabeça,
numa fúria

Srí^r

de baechante, a ca-
ricia da mulher ex-
cepcional. Ao tro-
carem, porém, o
beijo supremo, a-

quelle que se dá
de olhos fechados, va-

gando entre o céo è
a terra, foi com es-

panto que o rapaz ou-
viu a moça gemer,
desmaiando : •

— Alfredo, meu a-
mor... Meu... Al...
fredo!...

Aquellas
palavras,
com o nome
de outro de
mistura, f o -
ram, para
Martim Bor-
d a 1 o uma
punhálada no
coração. Po-
dh ser uma
coincidência,

enganoum
d e nomes.

Ella sabia que o seu nome era Martim, mesmo,
e, certo, não o erraria de propósito.

O ciúme ordenava, porém, que elle tirasse
a limpo aquelle caso. Foi, por isso. grave,
circumspecto, que o rapaz perguntou á moça,
momentos depois, quando ella começou a \es-
tir-se :

Dize-me uma cousa : tu não sabes que
eu me chamo Martim ?

Sei. — respondeu a rapariga, emquanto

puxava os cordões do collete, deàrite do espelho.
Como é, então, que, em certo momento,

ainda agora, tu me chamaste Alfredo ?
Eu falei em Alfredo ? — exclamou a

moça. virando-se.- admirada.
Falaste. sim.
Pois. olha. filho: se eu falei, foi sem

o sentir.
E sem verificar que matava o desgraçado :

No momento eu estava até com o pen-
samento no Eduardo, como é que eu fui, agora,
falar no Alfredo ?

tiatu Allah ;
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A BALA REINTEGrRATIVA
Em certo dia de 1916 foram os jornaes ai-

lemães surprehendidos com uma noticia sensacio-
nal: o conde Wilhelm von Mikkau havia offere-
cido ao Estado-Maior do Exercito uma bala da
sua invenção, a qual, dando á guerra uma feição
mais humanitária, poderia despertar nos soldados
um maior interesse pelas batalhas. A bala denomi-
nava-se «Reintegrativa>, e justificava o seu nome
com o seguinte: era ôca, tendo, dentro, um" pe-
queno bilhete numerado, com o qual o ferido
podia dirigir-se a qualquer dos armazéns especial-
mente installados no «front», e receber, ahi, um
braço de pau, uma perna de borracha, um nariz
de platina, um olho de vidro, ou qualquer outro
órgão, estipulado no alludido bilhete.

Divulgada a noticia, o Imperador manifes-
tou-se, logo, a favor delle, solicitando do Papa os
seus bons officios, para que os Alliados fizessem o
•"•¦"•¦¦¦¦'¦''' ! ¦ sss -_sr___2 ¦-¦""¦" *— "~~* ~~~~

mesmo. E estavam as negociações em andamento
quando o Regimento do Conde von Mikkau se
empenhou numa escaramuça com uma patrulhafranceza, municiada, já, com as balas do novo in-
ventor allemão.

Ferido no fim da espinha, no momento em
que avançava contra o inimigo, foi o Conde ope-
rado, tirando-se-lhe do corpo uma bala, e, da bala,
um bilhete. Aberto este, verificou se que elle dava
direito a um nariz do porcelana.— Elle tem que o usar! — exclamou o Kaiser,
informado do facto. — O primeiro a pôr em pra-tica um invento, deve ser o próprio inventor!

Von Mikkau, como subdito obdiente, cum-
priu, sereno, a ordem imperial. A datar, porém,desse dia, até o da sua morte, nunca mais se sentou.

Tenente Matheus
—w^w^ ,m**~^ÜÜHXiiiZiZii~i,  .-.-.-n^i-.-.^^vum

noites bucólicas e meditativas, que
o ancião se queixou, de .novo, á mesa
do jantar:

¦—• E' verdade ! Assim, vou eu
envelhecendo... envelhecendo... e o
filho não vem !

— A culpa não é minha, Marcolino...
—protestou a senhora,corno de costume.

Ha de ser minha, com cer-
teza!... — observou o coronel, com
ironia. — Os teus quarenta c oito
annos não qurem dizer nada. neste assumpto !

InteHigcntc. fina, e, sobretudo, com aquella
malicia tão feminina das mulheres cariocas. Dona
Joanninha não retrucou á indelicada observação
do marido. Encaminhou-se, porém, para a co-
sinha. e chamou :

Minervina !
Appareceu uma creolinha, cria

da casa.
Traze do quartinho áqüellés

dois larhpeões que estão lá, o
novo c o" velho.

Trazidos os dois «belgas» de
fazenda, Dona Joaninha encheu-os
de kerozene. e. ppndo um pavio
velho no lampeão novo. accendeu-
o, levando-o para a varanda. A

êór \\. i
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luz era, porém, tão triste, tão pallkla,
que o coronel reclamou:

Que luz é essa, Joanna ? Não
tem por ahi outro lampeão ?

Temi sim. — confirmou a
senhora.

E trazendo para a varanda o
lampeão velho, passou para elle o
velho pavio. A luz continuou, en-
tretanto. mortiça. baixa, agonizante.
E o velho reclamou, de novo :

— Este ainda está peior, filha. Dá um gei-
nisso, senão, nós ficamos no escuro !

A esse pedido. Dona Joaninha foi á cosi-
nha, trouxe de lá o pavio novo. collocou-a no
lampeão velho, e accendeu-o. E toda a varanda
irradiou, illuminada, alegre, numa
grande festa de luz.

Estás vendo, Marcolino ? ~
exclamou a bôa senhora, maliçip-
sa; — estás vendo ?

E batendo, perversa, no hom-
bro do coronel:

Para lampeão velho dar a
luz, meu caro, é preciso... pavio
novo !

E sorriu, vingada.

i
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NO BONDE.
t

Ha dias encontrei (não direi onde,
Porque este caso é caso verdadeiro)
Uma bella mulher dentro de um bonde,
Acompanhada por um cavalheiro.

Ella" um sorriso atira-me brejeiro,
E o meu sorriso ao delia corresponde...
Outro: disfarço... Bom! mas, ao terceiro,
O imprudente namoro não se esconde.

O cavalheiro diz-me: — Esta senhora
É minha esposa. Amigo, se a namora,
Dou-lhe, e não creio que o senhor me dê. —

Se em taes assados o leitor se visse,
Ao cavalheiro que diria ? Eu disse
Que quem não sabe é como quem não vê I

Arthur Azevedo
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Dentifricio medicinal. O único que evita a carie e o mau hálito.
A experiência custa apenas 2$500. A' venda em toda parte.

Deposito geral: CASA HERMANNY — Rio.
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AFRANIO PEIXOTO

aquelle que devia ser. nas

Júlio Afranio e; posteriormente'
A infantil «lesse futuro

dos meninos sertanejos: um

No alto sertão
bahiano, para alem
de Andarahy e das
verdes inattas de

O robô, adormece,
na (jiiietudc das lo-
calidades sertane-

jas, a pequena ei-
dade de Leiu.óes.
E foi alli que nas-

ceu, elii dia e anno

que a curiosidade
nacional não cor.-
seguiu dcscebr',r.

letras brasileiras, o poeta
o romancista Afrani < Peixoto.

homem de letras, foi a
carneiro para montar, gaiolas

para apanhar passarinhos, a bola. de palha de milho, o
banho no açude, o papagaio de papel. Com oito annos.
era lulinho o prêmio Nobel de Lençóes, cn m iteria
de traqutuagens; e de tal maneira que a familia. apavo-
rada com o progresso do menino, resolveu aniedrontal-o.
niettendo-o numa das escolas publicas do logar.

i • característico do pequeno era. par esse tempo, a

teimosia. Cabcçudo, intransigente, obstinado, fazia questão
fechada de contrariar toda a gente. Certo dia, entendeu

que devia lar a carta de A li C collocaudo-a de cabeça

para baixo. A professora reprehendeu-o. Elle teimou. E

o resultado foi aprehender o abecedario ás avessas, co-

mcçaiulo. pslp /.. De outra, achou que devia escrever
com a mão esquerda. Reprehendido e castigado, reiu-
euliu. li de lal maneira, tão pertinazmente, que ficou

Canhoto para o resto da vida.

Aos dezoito annos estava o pequehotte de Leiu.óes na

capital bahiana. matriculado na Faculdade de Medicina.

Ao garotinho que era o terror dos .outros nas festas

do Divino, havia suecedido o rapazola gentil, màneiroso,

animado de ambições honestas e largas. Chamava-se, por
extenso. Júlio Aflanio Peixoto.- e utilisava. já, de vez

em quando, os dois primeiros nomes, para assignaf fai>-

tasias literárias em pequenos jornaes de estudantes.

E' um talento esse menino — dizia Pacifico Pe-

reira. lendo o que o moço escrevia. — Este vae longe.

E justificando a ,prophecia:
Xão se entende nada!

Concluído o curso medico ficou Júlio Afranio ainda

por algum tempo na capital. Mi-
moscado com uma caixa de ferros

para partos, andava com el'a de

um lado para outro da cidade,
atraz de um doente. Certa noite,

foi chamado com urgência ao Rio
Vermelho, apanhou a caixa pela
orelha, e atirou-se para a casa
do enfermo. Ferveu a ferramenta.
e avançou para o leito em que o

paciente gemia com dôr de bar-
riga. Ao vêr os ferros, o clien-

te dei um pulo: Era um hoiixan
de meia idade, o qual se muniu
de uma faca, para dc"endcr-se
do forceps.

Foi por esse tempo que Jo-
lio Afranio soffrèu as duas maio-
res crises da sua vida: uma

paixão amorosa, e o nascimento

do seu primeiro livro.
Amigo das artes, havia o jo-

vem gaüeno ido urna noite ao
theatro São João, quando, no prt-
meiro acto do drama, surgiu no

palco, em toda a frescura dos
seus vinte e um annos, uma
linda artista luso-brasileira, que
devia ser, mai; tarde. u.rVa glo.ii
das duas pátrias. Deslumbrado com
a rapariga, Júlio Afranio não pou-
de dormir, a noite inteira. No
dia seguinte, procurou ver a dei-
dade. Uma apresentação amiga ap-
proximou-os. li começou, entre os
dois. um desses romances castes
e encant ulores, florido de pequeninos peccados sem con-
seqüência, e de prazeres maiores, felizmente, do que os

peccados...
Apaixonado quiz o moço bahiano entrar para o

theatro. O amor que a linda artista lhe inspirara justi-
ficaria tudo. A companhia terminou, porém, a temporada,
a actriz partiu, e tudo acabou. E acabou de tal forma,
(pie a formosa mulher de theatro se acha, agora, de
novo, entre nós; sem qüe o romancista Afranio Peixoto
tenha i;lo applaudir; uma só vez, a antiga namorada de

Júlio Afranio.
A Rosa Mystica», primeiro livro que publicou, foi

outro caso grave de sua vida. Era um pequeno volume
complicado, impresso em oito cores, na Europa. Ao
abril-o, o leitor ficava olhando a tinta, e procurava ler.
Começava, porém, uma tontura, e o desventurado cabia,
fulminado, para traz. E o ultimo a fallecer com a obra.
foi o autor. Juiio Afranio, desapparecido subitamente na
Bahia para resuscitar. victoriosamente, no Rio. com o

glorioso nome de Afranio Peixoto.
No Rio de Janeiro, o apparecimento do novo escriptor

constituiu um dos maiores suecessos das letras nacionaes.
Candidato a uma cadeira na Faculdade de Medicina, con-

quistou-a o medico brilhantemente, um cancurso memorável.
Por essa occasião. publicou o seu primeiro romance, «A

Esphyngc •¦>. Foi um assombramento. A sciencia offcrecia
ás letras uma das sutis glorias mais legitimas. E gozava
o romancista o prazer da sua consagração merecida e
retumbante quando o coração, ciumento, se vingou da

glorificação que reboava em torno da intelligencia.
Apaixonado, com a alma torturada pelo supplicio de

Tvantalo. embarcou o glorioso escripbor para
lado di» oceano, afim de
esquecer. A' medida, porém,
que procurava apagar as lem-
brancas do Brasil, mais d'e'le
se lembrava. E foi, então,

quando fez uma prmessa: iria
a Jerusalém visitar os logares
sagrados, se recebesse do Rio
uma noticia que lhe tran-

quilli/assse o coração. 0 mi-
lagre foi feito. E Afranio
Peixoto subiu, sosinhp, a pé,
o monte Calvário, onde en-
controu. já descendo, o en-
tão depu'ado Eloy de Souza,

• que fazia, por esse tempo, a
mesma peregrinação.

(• milagre da antiga ei-
dade de Deus foi, inesmo,
além da espectativa do bche-

(Cort. em "Galho de urtiga")

i

o outro
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Os dous proseguiram de braço da-'
do por entre o murmure jar. tristonho d'a-
quellas sombras. E lentamente, e sem tro-
carem uma palavra, se deixa-
ram ir até á espalda de um
morro, que servia de limite á

¦ chácara.
Havia um' grosseiro banco de

páo meio escondido entre bam-
bús e trepadeiras. Assentaram-
se. Um fio d'agua corria da
montanha e os passarinhos re-

:hrmigiavam trilhando na mole em-
balsamada das estevas.

Amancio passou um braço na
cintura de Lúcia e chamou-lhe o corpo para
junto do seu. Ella deixou-se arrebatar, bam-
beando a cabeça.; n'um encontro apaixonado de
lábios.

0 rapaz parecia louco no seu desejo.
— Não ! Isso não ! dizia a outra. —

Mostre que é um homem de espirito ! Não
se queira confundir com esses materialões que

1?.a por ahi !
"Elle oppunha as razões que lhe vinham

á cabeça para justificar os seus rogos: «Lúcia
que não quizesse disvlrtuar o amor, o verdadei-
ro^, amor, fazendo de um sentimento real e
fecundo uma pieguice romântica e desenxabi-
da.» Lembrou-lhe o que ella própria dissera,
quando pela primeira vez estiveram juntos.

E, n'um resfolegar febril e ruidoso, sup-

i"plicava-lhe um pouco de compaixão, ao me-
nos; que não o torturasse d'aquelle modo-,

ij^que não o obrigasse a succumbir ao desespero
;; Lúcia não attendeu. — Elle que deixasse

_ casa de Mme. Brizard e viesse tomar um
•: commodo alli na Tijuca. Assim... bem ! Mas,
n'aquelle momento e n'aquellas circumstan-
cias... Não !. nã.0 ; e não ! .;:": .!!5?5:'"""" '"' "'"*

Apezar da energia da recusa Amancio in-
sisj.a sempre.

wnfMHi__i..____nii.____ii___________________________

y ' "w^O >_.

__________»
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— Não seja teimoso, re
prehendeu ella, arrancando-
lhe as saias da mão.—Oh!

Elle. porém, não se des
enganava e até já recorria
á violência.

— Peior ! disse a mulher.,
notando que o estudante lhe des-
grenhava os cabellos e. machucava-
lhe as roupas.

— Já não vou gostando muito
da brincadeira !

E, a um movimento desabrido do ra-
paz :

Ora pílulas ! Isso agora também já
é estupidez !

Amancio ao seu lado bufava, iminovel,
emittindo sobre ella olhares de cólera.

O senhor faz-se desentendido! ex-
clamou Lúcia, afinal, endireitando o pentea-
do e armando as lunetas — Ha muito de-
via comprehender que nada alcançará de
mim, em quanto eu estiver com meu ma rido !

-T Marido o que ! desmentio ò provin-
ciano,'com a voz -suf focada. — Tão mari-
do como eu !

Lúcia olhou para elle, apertando os
olhos. .

-.—- E' isso! sustentou aquelle. — Sei
de ttido ! A senhora quer fazer de mim um
tolo. pois fique sabendo que não faz!
Trate de; arranjar outro, porque commigo
perde o seu tempo !

"Ella o mediu de alto a baixo, íeyan-
um desdenhosamento o lábio superior, e
afastou-se com um grande ar emproado e
senhoril. murmurando entre dentes :

— Ordinário Aliilzlo Azevedo



1 A MAÇÃ
T^p^m^j^

t de Mhv.de 1&2}

albo
ÜÍ2T1GÀ

Os antepassados de Laiidru
De um jornal de Lisboa transcrevemos a se-

guinte sentença curiosa, lavrada em 14'.8, no pro-
cesso archivado na Torre do Tombo, armário n. 5.
maços 2 e 7, em que foi julgado o padre Fernandes
Costa, pr:'or de Trancoso. Eil-a :

«Padre Fernandes Costa, prior que foi de
Trancoso, de idade de 62 an-
nos, será degradado de suas
ordens e arrastado pelas ruas
publicas ao rabo de cavallos,
esquartejado o seu corpo, posto
aos quartos cabeça, mãos, em
differentes districtos, pelo crime
de que é arguido e que elle
mesmo não contrariou.

Sendo accusado de ter dor-
mido com 29 afilhadas, tendo
d'eilas y7 filhas e 37 filhos; de
5 irmãs teve 18 filhos; de 7
amas teve 23 filhas e 5 filhos;
dormindo com uma tia chama-
da Anna da Cunha, da qual
teve 3 filhos; de duas criadas
21 filhos e 7 filhas; e da pro-
pria mãe teve 2 filhos. Total,
2 5 filhos, sendo 20U do sexo
feminino e 75 do sexo masculi-
no, concebidos de 54 mulheres.

El-Rei D. João II perdoou
ao fecundo sotaina e mandou-o
pôr em liberdade e archivar o
pro:esso no Real Archivo da
Torre do Tombo, e mais papeis
e mais devassa d'esta sentença».

Este reverendo é apontado
pelo jornal portuguez como um
dos mais legítimos antepassa-
dos de Landru.

A Policia... Iilgrodeada

Outro documento pittoresco, é o que se en-
contra na collecção de «Descisões do Governo do
Império do Brasil», do anno de 1822, publicada

Poe feita êm ttsci

jyjj mg

ELLA (teado um. dlçeionairio) «»tettoM,
Movei para repouso. — Que feitio te,çá
esse movei ?

em 1887 pela Imprensa Nacional. E' o seguinte,
que se acha á pag. 11 do referido volume:

«Ministério da Guerra, em 31 de laneiro1822. J
Manda o Príncipe Regente, pelo Secretario

de Estado dos Negócios da Guerra, que o Te-
nente-General Governador das
Armas da Corte, e Provincia,
prohiba absolutamente o uso
de bigodes no Corpo de Po-
licia da Corte, por ser prejudi-ciai ao serviço de que 

* 
o dito

Corpo é ordinariamente encar-
regado.»

Si esta recommendação ti-
vesse ficado em vigor, teria sido,
certamente, revogada em 1920
pelo sr. marechal Pessoa, pro-
prietario, como se sabe, dos
mais elegante bigodes da ei-
dade.
As vantagens fia Aviação

Z. zé C. br. 1, cuja graça en-
cheu de gente fina, durante ai-
gum tempo, alguns dos nossos
theatros do largo do Rocio, é pri-ma de um dos aviadores lusitanos
que acabam de chegar ao Brasil.
Conta-se, mesmo, que o gloriosodescendente do marido da Suza-
na tem, com outra prima que lá
ficou, irmã da que aqui está, rela-
ções muito estreitas... Brigadas
ha muitos annos, as duas irmãs
não se correspondiam. E foi,
para Z. zé um contentamento in-
nominavel receber,por interme-
dio do primo, uma carta de re-
conciliação que lhe mandou,

pelos ares, a querida irmãsinha de lá.
E ahi está porque o valoroso aviador es-teve, uma destas noites, mais gago do que ocompanheiro, naquelle gracioso 1 . andar da

rua Maiqúez de Abrantes...
:^£SSSSSSS£SSSSSS^^
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(font. de Afrnnio Peixoto)
tlciado. De passagem por Nipoles, Aloysio Azevedo fez questão
que o seu brilhante irmão no
romfincfl se fize-se candidato á
Ao deriria de Letras. Inscreveu-se.
Foi eleito. E>creveu a «Maria Bq-
nita», um suecesso. Escreveu a
«Poeira da Estrada», oi ra de um
erudito. E mr.is as «P.srabolas», li-
vro dííum ph los. pho ; e as «Lie-
«jõeg de Hygleriei», trabalho de um
Sitblo : e a «Miiiha terra e minha
k-eae», revelação'de um patriot;i.

E outros livros de medicina, de pesquizas, de saber cons-
ciente e profundo, e, finalmente, agora, «Bugrinha», novela

encantadora.
Bello espirito e bello homem.

Afranio -Peixoto é, em synthese,
uma; d s figuras primaciaes da in-
telleetualidnde brasileira. A sua es-
trada, na vida, é, heje, plantada
de roseiras íoridas, aque os deu-
ses, generosos, tiraram, òs derradei-
ros espinhos. .'>'.'

Rodin

.!» cuuiii/ou uni bilhete da Cruz Vermellia Brasileira? E' a maior da America e a melhor do mundo!...
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Precocidadé
Esta historia foi contada na Câmara, no diada mudança, pelo deputado Costa Rego.Aquelle meu collega de bancada orçava ain-da pelos cinco annos, quando o pae, o coronel Mi-randa, o interpellou:

Mundico, que é que dezejas]ser,jquando
cresceres?

Eu, papae ? Eu quero ser padre.Padre ? — estranhou o velho.
E o menino:

Sim, papae.
O padre bebe sosinho, na missa, o vinhod elle, e ninguém vae incommodar!

O velho, por vingança, fel-obachaiel.
No anno 2.020

Anno 2022.Segun-
do centenário da Inde-
pendência do Brasil. O
«Soviet» do Rio de Ja-
neiro lucta com diffí-
culdades financeiras
para festejar o grande
acontecimento. Reu-
nem-se os representan-
tes do povo, e discu-
tem:

Onde iremos
buscar dinheiro? On-
de?

Lembram-se emis-
soes. Vêm á balha
idéas estapafúrdias .
De repente, porém, ai-
guem suggére:

¦*'— Por que não recorreremos a Fulano ? E' o
homem mais rico do Brasil.

E' verdade ! — applaude um.E' verdade! — secunda outro.
E um terceiro:
—• E' um felizardo. O avô, apezar das suas pos-ses modestas, comprou um bilhete da loteria da

Cruz Vermelha, no outro Centenário, e tirou cinco
mil contos. Os filhos viveram na riqueza e o neto é
ojnaior banqueiro nacional!...^ (Aqui, para nós : por que não serás tu, leitor,
o tronco dessa família venturosa ?,)

**—n- t ^-S"
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A ultima condecoração
O escriptor João do Norte tem sido censurado, erarodas intimas, pela maneira intelligente porque tem
conquistado dezenas de condecorações estrangeiras.
Um artigo sobre o Peru, sobre a França, sobre a
Bélgica, um livro sobre a Tcheco-Slovaquia, nrr,banquete ao encarregadoj de negócios da China
ou da Colômbia, tem lhe posto ao peito as com-
mendas da Legião de Honra, da ordem de Leopol-
do, da Águia Vermelha, do Urzo Azul, do Dragão
Amarello. Informado desses commentarios, quiz
João do Norte demonstrar a falsidade delles, apre-
sentando ao publico o escriptor portuguez Antônio
Ferro, isto é, um cidadão que não tem commendas
a dar, nem hábitos de Chri*to a distribuir. Isso não
oòsfo", entretanto, que o Eduardo Victorino ob-

servasse:
Ahi está o ho-

mem... Sempre o mes-
mo!

Eao ouvido do Al-
varo Moreira :

Está «cavando^
a Cruz... de «Ferro»!...

Missão delicada
Na festa offereci-

da nos Diários peloCommercio da cidade
aos aviadores portu-
guezes.foiodr.Roquet-
te Pinto apresentado a
uma linda senhora, á
qual offereceu o bra-
ço para um tango. Em
certa altura dadança,a dama observou:

— O doutor.deve ter, mesmo, umgeito especial
para tratar as mulheres. Habituado a lidar com cou-sas mimosas, delicadas, havia de, com certeza, ex-tender ás senhoras os effeitos da sua oecupação
quotidiana... O doutor não é do Museu, onda hatantas raridades ?

-Sim, senhora, —confirmou o Dr. Roquette.E qual é a sua incumbência lá ?
Roquette Pinto sorriu, de leve:

Eu tenho lá, a "meu cargo, os... os... os...E desembuchou:
Os... animaes empalhados!]

_____r^^^H _____™,,___! ____^_d_^| ^k_*»^____ _____Xv\^______ fJ____T ^_____| W^r' '*4^m\ b_bn ^r^fl Bk 1 Bl\ I
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fim bem da humanidade e de vós mesmos, coiuprae

màLyjárâdÒf y ym*?Ê~Ty~" .'..'."."

uni, bilhete da Cruz Vermelha Brasileira
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ALBERTINA SILVA

u.n i
e

t .irtlt
ofierccèú

pergúft-

Não foi por simples meditação,
nem cle.ante dos successós alheios,
que Albertina .Silva descobriu a slia
vocação para o theatro. Certo, cila
dizia versos com espirito, conversava
com facilidade, imprimia á palestra a
eloqüência opportuna do gesto. Nun-
ca, porém, lhe passara pelo espirito
a idéa de apparécèr num palco,
transmittindo aos outros as palavras
e idéas alheias. l'm dia, porém, es-
tava ella deante do espelho, qüari-
do notou, de repente, que possuía
cabellos ruidosamente negros. E sor-
riu, lisonjeada. Aqui'lo era, positiva-
mente, uma revèllação. Luciüa Si-

mões possuía cabellos de treva. é era uma grande ar-
tista. Sarah Bernhardt, antes de ter cabellçinu de neve.
tinha-a escura como a noite, l.ijgo, ella, Albertina. pos-
suia elemento, é o mais poderoso, para ser uma grande
figura da ribalta.

Animada por essa descoberta, procurou,
um dos nossos empresários de melhor nome,
os seus serviços.

A senhora já representou alguma vez?
tOU 0 homem.

Não; nunca representei.
lá lhe disseram que possuía vocação para o theatro'/'

Não.
— Que é que lhe dá, então, a certeza de que fará

suecesso no palco í
Sem uma palavra, como Phrinéa no Areopago, Ai-

bertina arrancou o chapéo da cabeça, tirou um grampo,
tirou outro, e, sacudindo a cabeça forte, fez appareccr,
em toda a opulencià. . a sua admirável cabelleira n
gra e revólt i.

Muito bem! — exclamou o empresário, rindo.
E estendendo-lhe a mão:

Está contractada!
A estréa da' nova artista foi, mais ou menos, em

toto, no fdYcido cinema Rio Branco. Annunciado o seu
apparecimento, o theatrinho encheu-se. Suppondo-a, pelo
nariz, (pie o retrato publicado nos jornaes accentuara,
uma legitima representante da raça judaica, não houve

judeu que não comparecesse. Abrahão, Isaac, Jacob, • Moy-
sés. Sara. ludith. Rabecca, lá estavam, firmes. Por seu
turno, veudo-ihc na photographia os olhos de huri mahometa-

na. os árabes foram, to-
dos. Diante do theatro,
fez-se, nessa noite, uin
monte de caixas, de bahús,
de fardos', de saccos. Eram
de Mahomet, de Saadi,
de Benahon, que estavam
lá dentro, para vêr a pa-
tricia.

* Ao surgir no palco,
reboou uma salva de pai-
mas. Amedrontada, Alber-
tina quiz correr, choran-
do. Detida nos bastidores,
voltou á scena, para dizer
o seu papel; e quando c
espectaculo terminou, es-
tava a nova artista con-
sagrada como uma das
mais legitimas «estrellas»

de
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do palco: Mahomet
lhe, havia applaudido
os plhpjj Isaac, o na-
riz; e o resto da pia-
léa aqucües admiráveis
cabeÜos de treva. que
seriam capazes — dis-
se-o um. poeta —
turvar a própria
ce do sol.

Dedicando-se á
vista, em que se ha-
viam terçado famosas
Pe.pa Delgado e Mar-
garida Max, foi fíii il
a Albertina Si va uma
carreira brilhante, como a das estrellas de verdade. E
tanto está ella convencida disso, qü? app.irereu recente-
mente no .íris» com o diadema na cabeça, balançando
entre nuvens ao rithmo da batuta do cclesthl maestro Sá
Pereira.

Fora do palco, a vida de Albertina Silva é. dizem.
verdadeiramente familiar: isto é. briga muito, e anda,
sempre, com os braços pontilhados de ecchymoses. Pes-
soas que a conhecem, dizem que se trata apenas de
beliscões, pela sua mania de olhar muito para. os camarotes.
Outros affirmam, porém, que são o indicio de pequenos
exercícios de box ou de lueta romana, de que di mostras,
de vez em quando, nos dias de ensaio.
/-v to ¦ 

"1V*

O melhor da artista é. porém, a sua gargáa.r3'I'v Alais
de um visinho tem se mudado por sua causa. ...(guando
.Albertina se sente feliz, canta. Canta desesperátjámertte.
li se está triste, canta também.

Dizem que o seu ideal é fundar companhia completa,;,
em 'que não fjltarn n?m o m tcaqo e o realejo. :-¦ ji

— Eu quçria — confessou ella. uma vez, — faA;r
uma «tpurnée» pelas grandes capitães!

E ainda não fez. Como artista. Albertina vae se.
contentando em tornar carecas os admiradores dos seus bellos"
cabellos negros, e em fazer a sua tournée». de vez et',
quando... pelos grandes capitães... to í

lJoão Kaetano ¦ 1 
"' *

; 
'y-r

A mais bella . . .

Aquellas duas senhoras
realmente lindas têm obtido
um numero elevado de votos,
no concurso de belleza que
se está realizando na cidade.
E o grande eleitor de am-
bas é o mesmo, que, sendo
marido de uma, tem, diz-se,
relações muito discretas, com
a outra.

— Qual, das duas, ga-
nhará ?

Dolorosa interrogação...

Ha

¦ ' 
| 'Ci.f 1.
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.perceber qü2 o -livro/ é o das compras e ós
patrões a despedem. Antonia! sae para arriniiar
a bagagem, acompanhada pelo Snr. e . a
Snra. Beroute.

7SCENA IX
JOÃO E MARCELLA

(João apparece á varanda do jardim!éyse volta antes de entrar); '

JOÃO — (entrando) Partiram...
MARCELLA — (entrando) Viste "o 

que
elles escondiam?

JOÃO — (indo ao canapé) Sobre o.
jj£%eanapé... (remexe, sob as almofadâs e ttiíi

um livro). PfffL. E' um livro7
MARCELLA — (desapontada) Zut!...
JOÃO - (olhando a primeira pagina) O

tra.... . ; 1 777 : '% y. y'k;y y .-....-7.77 <¦¦ . - - •.-.. ;

X/mn
«Kama-Sou-

FC

MARCELLA — (rindo innocente) Comoí... "'
JOÃO — Manual de erototogia hindu.
MARCELLA - Eròtologiá?... Que quer dizer isso?
JOÃO — Heu... heu... isso vem do grego..7 7"Eros;>.

amor. logos > sciencia... erotologia hindu, sciencia do. amor
hindu...

MARCELLA — 0 amor hindu?... E' de Kipling?
JOÃO — (sentado no divan, com o liiro encostado

na almofada) Não!... Não vejo de quem é;... Ah!.. Chie!...
Tem illustraeòes... Oh!... Oh!... (fe- 

': 
7 .

cha d livro)
MARCELLA § Deixa ver...
JOÃO — Não é para lu veies...
MARCELLA - F/ tão inconve-

niente assim?
JOÃO — Oh!... Sim...
MARCELLA - Então', deixa esse

Urro.
jOÃO-^gr- St- tu queres (collo-

ca-ot debaií-ft 7 da almofada, mas fita
he*ipfc^ü, liei';, canapé. Marcella se
arestajp7 Vaies- embora?

M.4,,RCELLA — Subo ao meu
quarto. (Sabida falsa)

JOÃO — Que tens?,,. Estás abor-
çida? '

MARCELLA — (da porta) To-
ie tua:.. Subo ao meu quarto...

JOÃO. — Não vamos, os dois,
perar o eaiteiro?...

Si... num instante
geito)7 Sim... .
(Voltando) Tu

li
¥íi Y S%À'^

f >ARCELLA -

\' f JOÃO.'7- (sem
| >-ÍÍ4RCELLA -_

: pgo que eu sahir...
Lf JOÃO — Mas... não...
M' MARCELLA '— Mentiroso...

JOÃO — Porque mentiroso?...
MARCELLA — Vejo que estás

j*y4A~JOÃO _ Eu? 
'• 

Xyk
MARCELLA •

Tu ficas ahi?

vaes olhar o livro...

x Mm f\
x 

'mJ®w
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doido para isso.

- (olhando nos olhos)
Sim... tu...;

JOÃ<> — E tu também (toma no-
vãmente o livro sobre a almofada)

MARCELLA - Se tu o olhas... eu
0 olharei também...

JfOÃO —. Apenas virar as paginas,
(folheia V

MARCELLA -

padua delle) Deixa
JOÃO - Não.
MARCELLA -

Que é isso?...
JOÃO -

gina com a
olhes... '

MARCELLA

mão)

(apoiando-se na es-
ver...

... não olhes...
(inclinada) Sim...

um... (esconde a pa-
Não... não... não

¦>W *ffi 7
?>' yj ¦ *J ¦ - —J -*—  - ' ¦

estrangulada) os diff crentes beijos... (nestemomento, um ligeiro ruido fórâ; elles se
separam)

JOÃO — (collocoú rapidamente o livro
sob a almofada) Vem gente...

MARCELLA - (depois de ter ido ao
fundo) Não... Ninguém... Como tens medo...

JOÃO — (tomando-lhe a mão direita)
Sim... bati a tua mão no meu coração... Elle
não bat;« mais (respira)

MARCELLA- — E' verdade (Pára e
leva a mão esquerda aõ próprio peito) O
meu é o contrario...

JOÃO — (com. a mão sobre o peitode Marcella) Oh! Marcella. como o teu bate de pressa...Como o teu bate' de pressa...
MARCELLA — Não me toques...
J°Ã?.7 Oh!... Sim... Marcella... Como bate de pressa...MARCELLA - (afastando-o docemente) João... tu es-

tásf esquesito... Que é que tens?
JOÃO — Não sei... Eu abafo... sinto um calor... te-

nho vontade de chorar... e de te beijar... (agarra-a nos
braços)

MARCELLA — Deixe-me João... Fazes mal...
JOÃO — Tu não me amas. Marcella...

MARCELLA — (terna! E"s bobo!...
JOÃO — Então... beija-me...
MARCELLA -- Não... não é pre-

ciso... não é preciso... (um barulho
de porta. Sobresalto dos dois)

. JOÃO - Marcella... .Marcella va-
mos... (saem correndo pela varari;
da e o jardim;

SCENA X
Entra a Snra. Beroute acompa-

nhada da Snra. VermeutI. Faliam da
creada e commentam o achado do
livro.

A Snra. Vermcuil depois de se
offerecer para dar-lhe sumiço pergunta
se é em Paris que vendem essas
cousas; emquanto o Snr. Beroute es-
conde novamente o livro sob a ai-
mofada, dizendo que vae queimal-o.

SCENA XI
Entra o Snr. Beroute. Está na hora de Antonia partir

para á gare. A Snra. Beroute, que também vae sahir.
sae para espiar a chegada do auto car. e recommenda ao
marido que queime «essa immundice...V

-.SCENA XII
O Snr. Beroute e a Snra. Vermeuil

Ella muito amável quer' desembaraçal-o..
para queimar o livro em casa...

O Snr. BEROUTE — Eu
não ousaria deixal-a ver seme-

lhantes abominações...
A SNRA. VERMEUIL - Que

diz?... Eu sou de maior idade...
Tenho vinte e nove annos...

0 SNR. BEROUTE - \'in-
tre e nove! Vejam só'...Jamais
acreditaria... Envelhecer por gos-
to?...

A SNRA. VERMEUIL -~ Lisohge-
10... Fui casada, também... Sei", o que são
essas cousas... ;-,_

O SNR. BEROUTE - Não... não
pôde imaginai...

A SNRA. VERMEUIL - Como?..;
<>0 Kama-Soutra?...~ E' hindu... é re-

faliam do livro.
ê se of ferece

II:. .¦¦«#»*•'¦'.-i....:*i1-'7;.xy~y
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Le Kama-Soutra
A' veneranda «coterie bas-bleu» que profliga a .malícia

c a verve côr de rosa da "A Maçã", offercço eüti resu-
mo com alguns diálogos traduzidos ao pé da letra,
da comedia em i aeti, de Regis Gtghoux, «Le Kama-
Soutrss, representada por uma companhia franceza, ; no
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, no anno de 1922.

JAN RICHORA.
Personagens:
0 Snr. Beroute, 45 annos — João, seu filho. 17 annos—

A Snra. Beroute, — 43 annos — Marcella, sua sobrinha.
n> annos — A Snra. Vermeuil — 29 annos Antonia,
creada para todo serviço — 20 annos.

Sala de jantar, no campo, pela manhã.
Ao fundo varanda para o jardim, ao sói.
.V ,d'reita c á esquerda, segundo e primeiro plano,

portas, uma para o quarto do snr. Beroute, outra para
a cosínha — Buffet — etc, ao centro um canapé.
SCENAS PRIMEIRA; SEGUNDA, TERCEIRA E QUARTA

0 Snr. Beroute, de pyjania lè um jornal - a Snra.
Berpute. verificando o pouco asseip dos moveis chama
a attenção do marido para a má vontade de Antonia que
em vez de limpar a mobília fica cm parolagem na porta
da granja corri um rapaz. Vrm Antonia, a patroa resolve
ínandal-a ás compras è insinua ao marido espional-a.
O snr. Beroute recusa — tem receio de chegar ao jar-
dim onde o João e Marcella jogam o tênis. Sae a snra.
Beroute e entram João e Marcella — 0 snr. Beroute
aconselh t-os jogarem com moderação.

Sae o casal de primos para o terinis.
SCENA V

0 SNR. BEROUTE E A SNRA. BEROUTE
A SNRA. BEROUTE -- (com a voz estrangulada,

depois de arrancar das mãos do marido, o jornal que este
estava lendo) — Júlio, és um pae de
família, ou não és'.'...

o SNR. BEROUTE — Como?...
A SNRA. BEROUTE - Que-

res que respeitem tua mulher e teu lar?
.0 SNR. BEROUTE - Hein?...
A SNRA. BEROUTE— Queres

proteger a virtude de leu
filho e a innncènfia da
filha de tua .irmã?

0 SNR. BEROUTE —
Mas, explica-te!...
A SNRA. BEROUTE -

(mostrando um livro que
trazia escondido 1 Eis o

que encontrei 110 q-.iart»
dc Antonia.

0 SNR. BERtUTE
Que 6 isso?... Um livro...

I

A SNRAí BEROUTE/
0 SNR. BEROUTE -

Ella teve um prêmio?-...
A SNRA. BEROUTE

c uras .vontide, de" gracejar,
v O SNR. BEROUTE -

A SNRA. BEROUTE -
0 SNR. BEROUTE -

Le Kama-Soutra», manual
a mulher) — Erotologial...

A SNRA. BEROUTE - E hindu!
O SNR. BEROUTE - (compulsando o

gravuras!... Oh!... Estas gravuras!...
A SNRA. BEROUTE - (tomando o livro) Já olhas-

te-as de mais... '""St"-
0 SNR. BEROUTE — E' preciso que cú,~|;om</' co-

nhecimento... U^v
A SNRA. BEROUTE - Isso te interessa.../
O SNR. BEROUTE — (retomando o jornal) A mim...

ó minha pobre mulher... Dá-me o meu Poincaré...
A SNRA. BEROUTE - Como! eis toda tua indignai

ção... Não te chega o <<Kama-Soutra:)... tem mais... ('lcpf¦
o índice das matérias) Acompanhado das melhores pai I

í. de ' preço...
(num trocadilho em fratícez)

(estendendo o livro) Olha

(abrindo o livro) Glíl..; Oii!...
Vês esta porcaria...

(lendo a primeira pagina): —
de erotologia hindu... (para

livro) E estas.

gens dc <>Gamiani», do «Amador de calçados?, do
nhos dum flagellado» (entregando o liv^o ao marido, c
um grande nojo) Todo esse lixo debaixo do colcha
da tua creada!

O SNR. BEROUTE - Onde. teria ella achado isii .
A SNRA. BEROUTE No lupanar donde <al#t«^U
(Resolvem despedir a creada e dar um sumiço no livro

SCENA SEXTA ¦fk,

(João e Marcella entram — 0 Snr. Beroute <£. í
conde ás pressas o livro debaixo do assento, .ç: ;
aconselha o filho a levar a priminha nuvamoHi***^
para o tcnnis.)

JOÃO — (voltando ao jardim) Que tem .lies:' .-:'
MARCELLA — (mesmo movimento) Teu paé

escondeu qualquer cousa....
JOÃO -- Um presente... uma surpreza...-^ír^Trrj

ciso ver

O SNR

hv:m

mm
/mvfâfllsi^ Vk K^!v ° Snr'

.— 
—

. E A SNRA. BEROUTE — (juntos).
Vão brincar, meninos... Vão brináhj;/
João e Marcella saem).

SCENAS SÉTIMA E OITAVA
e a\ Snra. Beroutç. cofn-

binam sobre o destiçg í]lv.
devem dar ao livro "pbct-

no. Antonia volta e* ='prO*
cura um livro qui: £des-
appareceu. .Afinal ^leísa

T"^?
:t**
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POR TRAZ DOS PAMOS

Drama
-Ninguém sabe como terminouaquella paixão pela actriz cantora.

Elle, o prestigioso major, coronel honorárionão sahia da primeira fila do velho theatro ad-mirando a doçura daquella voz, a maleabilidadedaquelles gestos...
Hoje?, elle é visto só, sozinho, n'um bondeda Piedade...
— Mas, afinal, — interrompeu a graciosaactrli —elle encontrou, fl'um bonde, o^iue 4auto

precisava...
Tragédia

No Concurso de Belleza do
popular vespertino continua em
1.° lugar a actriz Carolina
Alves. Existe por isso, um ban-
dão de gente desolada.

O conhecido cinematogra-
phista, por exemplo, anda des-
animado. Fechado o Theatro
íris, onde se exhibia a creatu-
rinha que o interessava, só lhe
restava o concurso de belleza.

Perdido este... que fazer
da creaturinha buliçosa ?
Comedia

«Bonita não seria, ai! não!
[talvez não fosse...

Mas assim mesmo o co-
nhecido chronista e revistogra-
pho gostou e apaixonou-se.

Paixão de jornalista é cousa
muito séria, com «clichês», no-
ticias elogiosas, notas de fes-
tivaes e «vales» na gerencia.Mas a volumosa actriz não
foi para romances e quandoelle, apaixonado, lhe offereceu
uma «notinha» no vespertino em que trabalhaexclamou, desdenhosa: *

— Ora, meu caro, eu prefiro uma «nota»
mas de duzentos, sabe ?

Vaudeville
Era uma verdadeira perseguição.

_0 pobre- menino, membro daS. B. A. T. não a deixava em paz.Na caixa, na rua, fora do theatro,

!**
Jí -

¦ 0".

CREADA NOVA
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M serviu, ftigynaa Vea ?
Wâo senhora, SOtt solteira.

. r .

y

R
mm *i

nos ensaios, era sempre a mesma coisa
m — Meu amor! meu anjo! escuta-me Wve como eu soffro!. '^f

Ate que um dia a Zinha (não/deCascadura, bem entendido) lhe Wrgun-
tou, irada:

Mas, afinal, que deseja ?
i u ,70h meu amor! vêr, ao menos vêr.teu bello corpmho...

Oh! só isso?
T~: ~E entrando no camarim,, a espirituosa co-nsta atirou-lhe, lá de dentro... o seu «corpinho >

de seda...
Lyrico

Nessa interessante revista,
que é *A todo panno», ora em'scena com suecesso, no S. JoséjOtilia Amorim faz uma pretapernóstica.

— Pernóstica, - perguntou,espantado, o João Canali. —
Onde, então, estarão as pernas? j
Opereta

A veneranda matrona (não •'
é a Sra. Branca de Lima) sym-
pathisou com o rapaz, que éforte, espadaúdo e dá, de quan- 1
do em quando, «pic-nies» na
Quinta da Bôa Vista.

— E vocês estão, por fâ&admirados? — perguntou V-Gastão Togeiro. — Então nuncaviram uma avô procurar o *eu«neto» ?
Revista

A actriz «mignon-*, continuaaganhar uma fortunaem nickeis -
no Carlos Gomes.

o flr7n[SSMe 
m"cmina' " di*'a, aporta do theatro,o actor Álvaro Fonseca.-Pena é que ella nãotivesse arranjado isso no tempo do João de Deus

Grand Guignol
— Conheces ?Não; quem é ?E» a revista dos 25 autores...

E\.. panella que todos mexem...
Rideau

Y

A Loteria da Crua Vermelha Brasileira é a mal.r *- « mJZ ——
/^r**sfc^ m»i«r e a melhor da Amerlea

r-—-C-
í
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MARCOS

!

Marcos de Mendonça, o famoso
«goal-keeper» do Fluminense, é o
grande estylista do «foot-ball». Apa-
nhar no espaço as bolas que o ad-
versado lhe manda é, para dlc,
uma arte, que cultiva com um ca-
rinho verdadeiramente religioso. E se
isso lhe grangèa ánripathias entre os
homens, faz convergir para elle, egual-

M5 mente, os applausos frenéticos das
\f mulheres.

O jogo de Marcos havia de evo-
luir necessariamente para esse re-
sultado. Procedente de Minas, onde

nasceu, a sua infância foi votada, inteira, á mais honrada
vadiação. Enviado .4 escola, não chegava, jamais, até o
mestre. Visse, a caminho da aula, uma pedra, um ca-
roço de jaca ou outro objecto rolante, e ficava-sc a dar-
lhe pontapés, a manhã inteira, a tarde inteira, até, quasi,
o anoitecer. Desanimado, o pae dizia-lhe sempre:

— Tu nunca has de ser nada, meu filho. O que eu fizer
hoje, com as mãos, tu désmançhirás, amanhã, com os pés...

Transferido para o Rio de Janeiro, o menino não
mutilou de hábitos. A casa em que a família se installára
era gr.iiMle, com um jardim vasto, á frente do prédio.
Arrastado pela sua vocação, Marcos transformou, logo,
essa dependência em campo de «foot-ball». ' 

E era ahi
que se exercitava de manhã cedo, de camisão encarnado,
a enfiar, de longe, um pão de duzentos reis, dos redon-
dos, no *go.i! de um cano de exgotto que havia debaixo
do muro. O final desses jogos era, porém, o mesmo,
todas as manhãs: ser arrastado pela ponta do camisão,
ou pela orelha, para o interior da casa, onde passava de
castigo até a hora do collegio.

Homem já, em 1913, resolveu o futuro campeão da
taça Rocca actuar em terreno mais largo que o seu
jardim. O jardim possuía flores, é certo ; mas o can-
po era melhor: possuía mulheres encantadoras, mais en-
eancidoras que as rosas. E foi animado com a especta-
tiva de uma apflthéose feminina que entrou para o America,
onde o deslumbravam, por essa época, os triumphos de
Belfort e de outros' famosos jogadores do tempo.

No America, entretanto, Marcos ainda não era Mar-
cos. Os clubs das bandas de Botafogo tentavam-n'o. E
foi levado por essa sjmpathia, e por motivos outros,
inherentes á política sportiva, que o grande jogador dor-
miu no tampo di Campos Salles para amanhecer, entre
flores, na arena dò Fluminense, onde o seu nome foi
transformado, no díceionario do Club, em synonimo de
ivictoria». .1

Como «goal-keeper», Marcos tem, realmente, um lo-
gar de destaque entre os seus pares.Elle é, pode-se dizer,

o Ataulpho de Paiva do «foot-ball». Joga-
dor assombroso, não o preoecupa, simples-
mente, o triumpho: elle faz questão, sobre-
tudo, da maneira porque o conquista. Aristo-
crata em tudo, officia, no campo, com a
gravidade de um sacerdote. As archibanca-
das estão cheias, repletas, vergando de gen-
te. Toca a sineta, annunciando a chegada

,^^^ dos ttçamss. Os jogadores do Fluminense
rj V entram, compactos. O «team» adverso faz
W _V o mesmo. Falta, porém, Marcos. A assis-

tencb imp.icíenta-se:
— Marcosl... Marcosl... Marcos!... — gri-

^^m

tam milhares de boceas.
E' ahi, então, que elle entra no

campo, displicente, sereno, superior,
entre os applausos tumultuosos da
multidão.

A' bocea do] «goal», as suas «pe-
gadas» famosas são assignaladas pelo
mesmo traço de distineção. E' o jo-
gador ihsdro por exce!bncia. Bola
que lhe seja mandada não lhe vem á
mão sem todas as particularidades do
ritual: elle faz, primeiro, um fio-
reado com a mão, com a cabeça,
rom ò corpo inteiro, de modo a che-

gar a tempo de apanhal-a. num gesto que é, quasi, uma
caricia. Se a bola vem mais depressa, como vinham, ou-
trora, as de Minai, elle prefere deixal-a passar, e ir engan-
char-se na rede, a sacrificar aqudle floreio ^legante, que
lhe tem valido tantas glorificações merecidas, mas eus-
tado, também, algumas decepções lamentáveis. A arte de
impedir o «goal» divide-se, para elle. em duas partes
essenciaes: primeiro, cuidar do floreado; depois, da bola.
E com tanta capacidade executa elle o seu methodo, que
nem sacrifica a elegância nem consente a victoria do adver-
sario. Bolas tem entrado, é certo, na sua rode; mas é

quando passam muito baixo, de modo que elle, para segu-
ral-as, tenha de arrastar no chão a ponta da sua camisa de
seda.Nesse caso, Marcos é intransigente: a bola passa, mas
elle não arrasta a camisa no chão.

Fora do campo, Marcos de M 'ndonça é um homem
serio, como poucos. Chefe de família, é o Paulo de Fròri"
tin do foot-ball»: não ha mulher, foca _o lar, que se des-
vaneça da sua preferencia. Adora a esposa, qu; é encanta-
dora, e é, para ella, um idolo, um santo, um sjirideus. Ella

própria, como poetisa admirável, que é, já lhe celebrou a
figura nestes fortes versos de encantamenta e de amor;

Vem, bello vencedor ! Repousa em meu regaço
Essa fronte de heróc que eu de louros aureóle.
E's tão bello, com o peito arfando de cançaço,
Como dep< is da lueta o victoriqso Apollo.

Essa cabeça loura abandona em meu collo;
Senta-te junto a mim, recosta-te em meu braço.
Das flores que aqui vês, atapetando o solo,
São para coroar-te as grinaldas que faço.

Dorme... Sonha com a lu:ta e as vozes a acclamar-te;
E Eros gentil virá, como ao somno de Marte,
Fallar de gloria e amor aos doces sonhos teus.

E a teu lodo, feliz, na tarde longa e quieta,
Eu velarei aqui pelo somno do athleta,
Qual no Qiympo a velar paio sonho de um deus.

A talentosa senhora tem razão, aliás, de
querer bem, assim, com essa intensidade, com
essa paixão, ao marido, o grande, o forte, o

victorioso «goal-keeper» brasileiro. Dos «Mar-
cos» todos, é elle o único, realmente, que,
depois da conflagração européa, continua a
ter bôa cotação...

Pé... lópidas

t*ú.
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EDIÇÕES DA GRANDE LIVRARIA EDITORA
LEITE RIBEIRO

Mossa casa, notável pelo seu enorme e variado sortimento de
livros de sciencia, pedagogia, litteratura, etc, tanto nacionaes
como estrangeiros, apresenta, nesta relação, alguns dostraba-
lhos de que, no ramo litterario, é editora, afunilado o valor dessas
producções pelo alto mérito dos seus autores, dispensados estes,
pela sua fulgurante notoriedade, de menção bordada de elogios:

B

Microscsmo, ElogJo das flores e dos insectos, de
. Hermes Fontes, br. 3.000, ene.

Moinhos ds venta, (2a edição), humorismos de Bas-
tos Tigre, br. 4.000 ene.

Notícia da Grande Guerra, (1914-1918, Front Belga),
pelo Major Dr. Corrêa do Lago, ex-addido mi-
litar á I.egaçào do Brasil, junto ao Governo Bel-
ga, obra ornada com innumeras gravuras e map-
pas, br. io.ood ene.

Nívros.s, versos de Murillo Aranha, br. 4.000 ene.
Nhônhô Rezende, romance de Abel Juruá, (pseu-

donymo da escriptora D. Iracema Guimarães
Vüleia), br. 4.033 eac.

Os Ca'çiras, prosa do saudoso humorista Baptista
Coelho, João Phoca, prefacio de D. Julia Lopes
de Almeida, br. 3.005, encadernado

0 Ptt hrcha da Imprensa, do Dr. José da Fonseca
(da Academia Mineira), br. 3.003, ene.

Outomno, poesias do saudoso poeta Mario Pedernei-
ras. com iLustrações dos nossos melhores dese-
nhistis, br.

0 Império do Sarcasmo, do Dr. Caio de Carvalho,
brochado

O Feiticeiro, do Dr. Xavier Marques, da Academia,
brochado 5.000 ene.

Os Aliados, comedia em 3 actos, de Gastão To-
juro, br.

O El.gmte Doutorzinho, a propósito em 1 acto, de
Gastão Tojeiro, br.

O Acre, romance de Nios, br.
Os Gaúchos, de Mucio Teixeira (Barão Ergonte)

Estudo do meio physico, do Momento histórico,
da Vida pampeana, do Cancioneiro popular, e
Synthese biographica dos rio-grandenses illus-
três, r1 e 2» volumes, de grande formato, cada

um, br.. 7.003 ene.
0 Hosp.de, romance de Aristides Rabello, br.
0 Imperador visto d2 parto, (Perfil de D. Pedro

II), por Mucio Teixeira, Barão Ergonte, intimo
da família imperial decahida, br. 5.000 ene.

O Peiigo americano, de Medeiros e Albuquerque,
da Academia, br.

Poemas e Sonetos, de 
' 

Ronald de Carvalho, obra
premiada pela Academia;, ene.

Paginas de critica, de Medeiros e Albuquerque, da
Academia, br. 5.003, ene.

Philosophia da Arte, do Dr. Vicente Licinio Cp-do-
so„ br.

Prosss d2 Casandra, chronicas do Dr. Eduardo Ra-
nios, preafeio do Dr. Ruy Barbosa, da Acade-
mia, br. 4.000, ene.

4.000

5.000

13.000

5.000

5.000

4.000

4.000

3.000

3.000

6.500

2.000

t.000

5.000

9.000
5.000

7.000

1.000

5.000

0.000

6.000

.000

Preceitos e Cor.ce t.s, do Prof. Dr. A. Austregesilo,
da Academia, br. 5.003,'i^nc.

Pastoraes, de D. Silverio GôtSii, "imenta (da Acá-
demia), br. 4.003, ene. \

Palavra Publica, do Prof. Dr. Jò^ Eduardo
da Fonseca. (2a edição) br. 3.000^-ene

Problemas da Guerra e da Paz, pelo.'$0r. ^00
Pinheiro (fiscal do Governo nos bancte£ bio-
chado 4.003, e.ic.

Remin!s:encias de um rebela crminalista. do Dr.
Evaristo de Moraes, br. 10.000, ene. 12.000,
chag.

Ronda dos Se:uIos, (2a edição), de Gustavo Barroso
(João do Norte), br. 5.000 ene.

Silvestre Lagedo, romance de Plínio 
'; 

Cavalcar.ti,
brochado 4.000, ene.

Sciencia parlamentar, de Hamilton, trad. de Otto
Prazeres, brochado

Tratado brasile'ro do Jogo do Pocker, por José
Caetano (pseuidonymo) contendo regras indispen-
saveis, golpes certos, conselhos oriundos de urna
longa pratica e varias pilhérias, br. [

Terra Coavd:scente, poesias de Mausueto Bernardi,
brochado

Tumulto, poesias de Prado Kelly, br.
Torrente encadeada, poema de Octavio Augusto,

brochado
Trstedo de sciencia oceulta, de Mucio Teiexira,

Barão Ergonte. A ia parte trata exclusivamen-
te da doutrina theosophica- a 2a ensina a manei-
ra pratica de lêr a sorte pelas linhas da mão
e pelas cartas de baralho. Trabalho magnifi-' 
camenté' illustrado, dotado 

' 
de üm baralho'"" de

cartas adequadas á matéria, cartonado
Tonei de Diogenes, nova edição das notáveis chroni-

cas do Conselheiro X. X. apparecidas em livro
sob esse titulo, br. 5.000, ene'

Ville de Joseph t, continuação das famosas chronicr^ ,
do Conselheiro X. X. (Humberto de Campos,
da Academia), br. 5.000, ene.

365 dias de Boulevard (2a edição), de Théo-Fi-
lho, br. 4.000 ene.

Marido e Amante, romance do Dr. Américo Wer-
neck, br.

Um desfiar de lembranças, do Dr. Cyro de Aze-
vedo, br.

Cous;s do meu tempo, de Ernesto Mattoso, br.
Era uma vez .. — versos de Guilherme de Almei-

da, br.
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PARA O INVERNO
V. Ex. encontra na CASA ESTRELLA

Camisas de lã, ceroulas de lã, cache-nez de lã, meias de
lã, bonets de lã, cobertores de lã, luvas de lã,

sobretudos, pellerinas, pyjamas de flanella, pyjamas de
casemira, cache-col de seda, etc, etc.

PREÇOS SEM EXEMPLO

m

Á
INVERNO!!

COiMPRAE rVÂ CASA DOS SOBRETUDOS
Um bom sobretudo de cheviot de pura lã, todo forrado ordem 7070 .Idem, Idem c/ golla de vellüdo e melhor confecção ordem 7107.Estupendo Sobretudo de cheviot de duas faces, forrado a franceza o/ 8015 

'.
Lindas capas de Gabardine impermeável, l/« lã, estylo RaganEsplendidos Sobretudos, de cheviots inglezes, c/ cinto e fivella, for" á francezaiGrande sortimento de Cheviots inglezes para sobretudos sob medida deconfecção de luxo desde 130$000 
Elegantíssimas capas de Gabardine ingleza, de lã impermeável, estylo Ragan aPARA O INTERIOR sobretudo ou capa mais 5$000. '
Nas vendas por atacado pára os collegas e pequenos revendedores, fazemos preços especiaes.

ALFAIATARIA SANTOÍ DÜMÕNT—1, Rua I de Setembro, 192

55$000
60$000
80$0Q0
80$000
110$000

160$000
170$000

/ gCASA YORK
CflMISflRia C ROUPAS DE CflMfl E MESfl i

ji
.¦ ... 4

Verifiquem a modieidade dos nossos preços }
'... 

»

22 a 26 ASSEMBLÉA
fM (ESQUINA DA RUA DO CARMO) \
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